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NÃO HESITE. I HÃO. SENHORA.
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ELES» «JA* SABIAM QUE AW-
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eu Fossei pesm num automo-
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E a utilidade dos demais?
N." 215

n.. /n V~~TTTr— 1

Papae: «»n «ledos
Nflo. filhinho.

—- \fime caso, por
buracos no nariz, f

temo a tantos, si ha somente dois

REMÉDIO RADICAL
Sabe quem Inventou o

primeiro remédio radical con-

tra a caspa?
Algum eabelleireiro, sem

duvida alguma:
Você está muito engana-

do!
Quem foi, então?
Foi um francez que deu

ao seu especifico o nome de
"guilhotina". . .

Sagacidade
de fumador

TEMPESTADE

GERAL

O criado diz ao patrão:
— O thermometro cahiu, se-

nhor. . .
-— Quanto marca?
>— Nada; quebrou-se...

Pagou na
mesma moe-

dja! **

\ —_rfM__H m

Papae! Por que cada ves

qne ti tio Oetavlo vem a«_ui mr

fas v»r as v«»lotas dr intuo?

E* liara poder fumar os

charutos. . .

SI MM,f fosse «iqncr a

metade tio lionirtii que devr-

ria ser, sal vnr-me-in!
IO si ínr" fii.xr siqner a

nietaite <l:i mulher que ilr\i«

ser, ea já a haveria sal» o!

QUEM E' PEOR?

I.aurita pergunta a sua ma-

mà:
Por que a senhora tem

cabellos brancos e pretos?
¦— Por que você ê má e me

dá muifos desgostos.
Então a senhora 6 ainda

ma'*" ti A do que eu!
porque, filhinha.'
Porque a vovó tem a ca-

beca toda branca'.

COMO FOI. ..
O guarda-civil leva A pre-

penca do delegado de serviço

na Policia Central dois ho-

mens que acabam de brigar.

Amhos estão em estado mine-

ravel. Abre-se o inquérito. E

a autoridade pergunta a um

dos contendores:
Conte-me diroitinho co-

mo o caso se passou...

¦ o interpellado, immodla-

tamente:
O caso foi ¦_aptos, 

"seu"

ielesmdo M NE* álmmt %\tsm
.•: .i p m t Mario da i>az; «-lio nu»

ileu que era contra a

guerra DlsCVtilItM e ¦
•. . .

m ^

Porque seria pre-

ferivel...
A senhora Cardoso apre-

sentn sen filho ao director

de uma eseola e este lhe

perguntas
Deseja para elle a

Instrucção clássica on a

instrucção moderna.

A mulher iiflo í- muito

versada nessas questões de

ensino e. por isso, eom to-

da candura indaga:

Qual ê a differença

qne existe entre uma e oo-

tra?

O director, paciente, ex-

plica:
—• Nos cursos modernos,

minha senhora, se ensinam

ns línguas vivas, emqaan-

to que nos cursos classi-

cos se cultivam as línguas

moTtas. . .
Bem. bem! — inter-

rompe a mulher. — Knsi-

ne-lhe, nesse caso, as lin-

Kuas mortas. Isso ha de

agradar mais ao men ma-

rido, que é proprietário ile

uma empresa funerária.

O QUE E\

Randulpho fica admirado

de vèr que na estante de seu

amigo Romualdo sô existe uni

livro. E pergunta, com etirio-

sidade:
Como é isso? S6 um li-

vro para tantas prateleiras?
Sim; esse livro é onde

eu annoto os volumes que

empresto aos meu» conheci-

dos...

NÃO E' NEGOCIO!

Zezinho, um pequeno de

quatorze mezes, como todos

os meninos de sua edade ten»

o mau costume de levar tudo

á bocea. E um dia acabou en-

gulindo uma muedazinha de

quinhentos réis.

Sua mae, toda assustada,

qmz leval-o immediatanie.ntt*

ao medico. Mas o pae, que é

usurario, protestou, dizendo:
Você está louca? Gastar

cincoenta mil réis para » ri-

contrar quinhentos reis? Não

é negocio!

A' ESPERA

barco'

Que fai o senhor neste

Espero o naufrágio.

Ficará contente?

O ra ARnA-TVOCTCRNO — Sua senhora já perguntou por
si unras trem ou quatro ver.es. I.stá alarmada com sua demora!

O IIK-BADO — Oh! Como ella ficará contente no tornar me
ver!

Só ao regres-

so do mar?-

do

O QUE ADMIRA
No theatro, diz um dos as-

sistentos ao amigo:
Ku admiro muito esse

tenor:
Alas si elle não tem voz

alguma! — protesta o outro.

zf-^t -
— Eu sei. . ,

E então?

Admiro

apresentar

i coragem em

ao publico...

A I.AVA1IKIR.V — O senhor

vae desculpar-me, ma» snas

meias sfi poderei mandar

qnando meu marido regre"-

sar l<:ilew as calcou e ain-

CONFORME...
T*ma companhia de theatro

checa a um povoado. Antes

da estréa, o empresário inter-

roga um dos habitante» da

localidade sobre o possivel
resultado da temporada.

Aqui vae muita gente ao

theatro? — pergunta-lhe.
Conforme.

Não entendo...
As vezes o theatro fica

meio cheio e outras vezes
meio vazio . ..

Seria mes-

mo accidcgi-

te?
— da nflo voltou!

A CULPA NÃO ERA
DELLE

¦ -¦;

uando ."^, *»

Durante unia briga

posa exclama:
E pensar

va que
mara vi

E elle, com sarcasmo:
Que culpa tenho eu de

não saber cousa alguma Ci

astronomia"

I pensar que quando ^ 
•>

i noivos você affirma- ,_-t^t) t)

I eu era um soi de lux •*?£**

ilhosa! S^V*^

RESPOSTA AO PE'
DA LETRA

Um avaro muito rico e mui-

to affeiçoudo á musica dá um

tostão a um pobre que toca

Violino e diz-lhe gravemente:
Vê lá como <*M |¦ ¦'

esse dinheiro, está ouvindo?

E o mendigo, ao pé da le-

tra:
Com elle tratarei de

ar um piano para
¦:¦• ef-

toa...

A ÊM
AA&m _ - __R____P

• •li*»

*v#i ¦ _K

PM
Ilem snhin que voee a*

*>nrla 
por ter um eecidento

«»om o antomovel!
Sim.. Ku atropelei om

campefto de boi
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O continente africano, ainda Inexplorado em /^^^aEBLÈBL^I_MHl^l«^^\ -««• ««?V^ ™êò™« 
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tardia, wt^oirleoi» e no* rtreo* de todo o mundo.

(-Mude ímrte de..a faun. ne destaca pelo tnma-

.__» de •«•¦ aaiirrae., como o hlppopotnmo, o

ele.hante, o rhlnoceronte, ete. ¦' lntcre..ante no-

tnr TiT. *«»«« d" Afrlea. nflo * Idêntica em

toda*ia. marte*. In.o devido no tamanho do con-

tinente afrleaao. Aaalm é que ao norte o* ani-

mãe" «a» quanl «ne o. me.mo. do ani da Kur«-

pai ao eentro, .Ao ty picai
¦T ___ _ __ ___¦ ___!_. «I a _¦

tamliem oa ín.ecion q«e. aenno malet_t-.n- « »»««"¦

B offerecen variedades do. pnl-e* frios.

F„contrnm-«e na África ¦¦¦¦*¦¦ enorme, de

_lenh_r«te" rhl»oeer..ntes. 009*00, girafa. «...II»-

_J_V";I_____ hlppopotnmo.. macaco., veados. Kn-

íelâ. core., topos dourado., serpente, em quan-

Tldad;. «ve. de rapina. p»..«>o. de Infinita, ea-

•celea, crocodillo.. líiKarto., etc.

Km muito. cn.o. «Ao eer.í.. anlmae. une dif-

|jf-" vl.Kena pelo continente africano: a.

doa ..res humano., difflculta» a tarefa dou que

M aventuram por aquellea nertoe. ainda em .raa-

de parte inexplorado..

*f> * *

Damos aqui alguma. Illn.traçoe. doa anlmae.

mal. rnrncteristieo. da África.
Ao alto. A direita, o "neotrairu. bate.i . o

menor exemplar de antílope conhecido. Toma-se

difficil a nua caça, porquanto e muito a.sosta-

dlço, refmrtando-.e em .cl\us qun.i impenetra-

vel.. para fiusir ao homem. *J esquerda, um an-

tilope. h-.nte animal estA fadado a desnpparecer.

de* ido A continua caça que lhe movem, afim dr

aproveitar aua pelle . aliosa para a Industria d«>

aa\\man\e.

» em quantidade, no. quae. ae encontram «rrandea

variedade, de planta, e.plnho.a.. A. «Irais.*, dn

e.pecie chamada retlculada, vi.to a. Unha. bran-

ca. formarem uma e.pecie de r*de .obre a polir
marrou claro. Também no centro temo. umn

curiosidade: e.ta palmeira «ao tem frueto.. co-

mo poderAo IniURlnar on leltore.: essas cousa.

que pnrecem coco* sAo nada inenon do que ninho»

de pássaros.

¦ finalmente, em baixo: de nm Indo.

pnnthern., anlmae. terrivel» e temidos i • -

homens.

K de outro, hippopotamon que, kccoimIo

dl*em. também estAo fadados a desapparecer da-
da a proporçAo cm que sfto destruídos pelo
honirm.



v assaltante
Um canta &e

YH/mll IfW-fl/l
ajrg-ífMgtJLctar desfecha ¦ i i - ¦ ¦ ¦ ¦ ¦

A EXPERIÊNCIA

Foi em uma noite chuvosa que o

detective Williams disse confidencial-

mente a um amigo:

victimas havia soffrido mais do quo

a tortura causada por aquelle gol-

pe de mestre que immobilizava o ag-

gredido; mas quando Kalph Willians,

o "gentleman" de força hercúlea,

soube resistir ao primeiro golpe o

corregar de minhas mãos como um

peixe. Persegui-o. Parecia ter azas

nos pés. Disparei duas vezes para o

ar e uma vez contra suas pernas. Não

o attingi. Chegou ao angulo da rua,

talvez tres segundas antes de mim.

Quando attingi esse trecho, não mais

o vi. Entrementcs, haviam chegado
com as mãos livres conseguiu segu-

 E' uma experiência que vocô ¦ rar pelas pernas o delinqüente que se

poderá faaer sozinho. A' noite. Faça . «garrara ás suas costas, este, com a alguns agentes e guardas-nocturnos

rom aue seu aumrto flane envolto mão que utilizava para pesquisar os attrahidos pelos meus disparos.

bolsos, cravou-lhe um estilete no co- — Cerquem este quarteirão! —

ração. E Ralph Willians pagou com gritei. — E detenham os que quize-

a vida a audácia de ter desejado en- rem sahir

frentar o delinquente-phantasma. Durante quinze dias, um pelotão

Foi um grito geral de indignação

por parte de todos os moradores da

cidade; os jornaes pediam a cabeça

do assassino; o chefe de policia, ex-

posto a todos os ataques, pediu de- l Emquanto isso, eu observara que,

con» que seu quarto fique envolto

em penumbra e colloque-se deante

de um espelho. Estando sozinho, mi-

re-se fixamente. Verá que suas pu-

pillas olham a você e então começará

a ter uma impressão desageitada.

Avizinh<*-se mais, até quasi tocar a

lamina de crystal e continue a olhar-

se. E' você mesmo quem olha; entre-

tanto, o seu "eu" refleetido causar-

lhe-á medo. Então olhe para outro

lugar; gire o olhar em volta do apo-

sento; procure um ponto de repouso

para os seus olhos, mas não se mo-

va. Quando voltar a cabeça na direc-

ção do espelho, verá que seu rosto es-

tá um pouco contrahido; você terá

a sensação de que alguém o obser-

va. E' você; mas assim mesmo terá

medo, seu olhar o opprime; sua im-

pressão será a de que não está so-

zinho, de que alguém se acha comsi-

go. E' você. . . mas você não se co-

nhece mais. . . E' um estranho, é

Um intruso, talvez seja um louco:

talvez você mesmo seja esse louco dc

olhos desmosuradamente abertos,

bocca contorcida; você passa a mão

pelos cabellos. . . o o outro do e-ipe-

lho fita-o, imita-o, repete seus gestos

e ri. . . Você dá um salto para trás,

foge, passa deante do grande espelho

do armario e terá a sensação de que

o outro so move no seu quarto, que

está a .espial-o. . . Emfim. você es-

taria na mesma situação daquelle

criminoso que foi o ultimo que eu

entreguei á justiça.

I I

O CRIME

Na ultima vez em que fui chama-

do para resolver um mysterio foi por

occasião dos assaltos contínuos, sen-

do as victimas sócios do Jockey Club.

Lembra-se?

Até aquella npite, a ultima de suas

operações, o delinqüente limitara-se

m aggredir suas victimas. Nenhuma

«*.....«> jamais dizer do onde elle sa-

hia. Saltava improvisadamente sobre

as suas costas com um pulo felino:

collocava um joelho atrás da espi-

nha e dobrava um braço sob o quei-

xo; um golpe simultâneo do joelho e

do braço e a victirna cabia por terra.

Quando procurava reagir, o assaltan-

te desapparecera e, com elle, o di-

nheiro dos bolsos.

Ninguém conseguira vêr o seu ros-

to. Aquelle criminoso prodigioso pos-

suia um faro infallivcl. 
"Sentia"

qual o sócio que se retirava do clube

com os bolsos cheios de dinheiro ga-

nho no jogo e nunca se enganava.

Até aquella noite, nenhuma de suas

de agentes á paisana cercou aquelle

quarteirão e todos que entravam ¦

sahiam eram vigiados, seguidos, es-

pionados.

fm f . 
ym^

Approximando-se do paralytico e fitando-o bem de perto,

o detective gritou-lhe com firmeza: 
"Assassino!"

missão. E eu fui chamado, sendo ro-

gado que puzesse ao serviço dessa

causa a minha experiência o a mi-

nha astucia.

«

I I I

NOVO ASSALTO

Durante dois mezes não mais hou-

ve assalto. O ladrão, que se tornara

assassino, mantinha-se inactivo. To-

das as noites passei a freqüentar o

Jockey Club. Sahi cm horas diversas.

Procurei caminhar na escuridão, to-

mando todas as attitudes, na espe-

rança do que uma dellas correspon-

desse aqueiia que t»>u»idava o aggr«'a-

sor a atacar.

Uma noite, finalmente, o assalto

se repetiu. Não fui eu o aggredido e,

sim, outro sócio, que caminhava a

uns cem passos, á minha frente. Eu

„ão devia ter sido visto pelo aggres-

sor devido á ligeira neblina que na-

quella noite velava o ar.

Não sei porque, mas poucos mo-

mentos antes que se verificasse o as-

salto cu o -sentira". ¦ corri o mais

velozmente possivel. Cheguei no ins-

tante em que o delinqüente acabava

de roubar a victirna. Consegui a gar-

l ral-o pelas costas, mas conseguiu es-

apenas virando o angulo, havia unia

l>orta que correspondia a um prédio

de quatro andares e ninguém me ti-

rava da cabeça que o homem se oc-

cultara lá. Procurei informar-me: no

l.o andar residia um professor, com

muitos filhos e ordenado niiserrimo;

no 2.o, um pobre paralytico que ha

tres annos vivia preso a uma cadeira,

assistido por uma irmã; no :$.", um

funecionario publico aposentado, com

uma esposa tagarclla, mas boa mu-

lher; e. no ultimo, um pintor.

Aluguei um quarto na casa do

professor, no primeiro andar, e abi

passava meus dias, fingindo estar

absorvido na compilação do uma obra

literária. Tornei-me amigo de tonos

os inquilinos. Nenhum despertava

suspeitas. E, no entanto, aquelle a

quem cu procurava se refugiara na-

quelle predio.

I V

OS ESPELHOS

Uma noite eu estava sozinho no

quarto, a perguntar porque me obs-

tinava cm montar guarda aquella ca-

sa, onde corria uma vida pacifica e

burguc/.a, quando de re-M-nte um ru

quei á escuta, Um suor corria pela

minha fronte. Procurei certificar-me

de que não era victirna de uma illu-

são. Não; o rumor abafado se repe-

tiu. Sabi e desci as escadas. Tratei

de me dominar deante da porteira.

Perguntei-lhe si a senhorita do se-

gundo andar estava em casa.

—— Não; sahiu mas voltará logo.

Dominei-me. Estava calmo, segu-

ro de mim mesmo. Apoiei-me á porta

e esperei. Bastou um leve gesto de

mão para que um dos agentes com-

prehendesse o que queria delles e

dos collegas. Por fim chegou a irmã

do paralytico. Cumprimentei-a e dis-

se-lbe:

Tenho um interessante livro po-

licial. Poderá interessar ao seu ir-

mão?

Oh! Fico-lhe mil vozes agrade-

cida por mim e por elle.

Dois minutos depois eu entrava

no apartamento do segundo andar O

paralytico estava sentado perto da

janella e, na penumbra, parecia um

espectro. Senti-me junto delle e in-

daguei si alguém o visitara naquel-

Ia tarde. Respondeu negativamente.

Fixei-o no* olhos com decisão, como

si quizesse csmagal-o.

Sua irmã estava na cozinha. Esta-

vamos sozinhos. Com os meus nos

seus olhos, a um centímetro de dis-

tancia, exclamei:

— Assassino! . . .

Estremeceu e sua bocca contorceu-

se. Apanhei um alfinete que levava

no bolso e finquei-o em sua perna di-

reita, a paralytica. Ferido, elle se

agitou. Lançou-se sobre mim. Meu

revólver immobilizou-o, assim como

a irmã, que correra da cozinha. Dois

minutos mais tarde ambos estavam

algemados.

Minha missão terminara. Mas »

justiça queria que elle confessasse,

pois que não havia prova alguma. Dis-

se elle que na verdade estivéra para-

lytico e que ficara bom devido á emo-

ção que eu lhe causara quando lhe

"litára a palavra ASSASSINO.

Foi então que os espelhos entra-

ram em jogo. Uma cousa horrível!

As quatro paredes, a lace interna da

porta, o tecto, e o chão da pequena

cclla onde elle estava formaram um

só espelho. Em todos os lados via-se

refleetido. Possuía nervos de aço, mas

assim mesmo não conseguiu resistir

muito: vinte-o-quatro horas apenas.

Fn*rr»u na cclla com sua physiono-

mia natural, despojado da pintura

amarella que usava para simular a

côr cadnvcrica dos paraly ticos; c no

dia seguinte parecia M* um esper tro!

¦ finalmente começou a rir e a gritar.

dizendo:

 Sim. . . Fui cu quem <»< matou!

Parecia estar louco. E foi para um

manicômio de criminosos. Depois con-

seguiu restabelecer-se.

File não vira outra cousa que sua

proffrte imagem. Mas assim mesmo 6

uma cousa horrível

E foi esta a minha ultima captura.

constituía minha inspiração. Fi- • Não qui* ser mais detetive
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A TRI8U DOS INDIOS 
"OS LOBOS"

Quando os brancos principiaram a invasão

dos domínios dos pelle-vermelhas, estabeleceu-

se uma lucta terrivel entre as duas raças. Os

indios defendiam suas terras com verdadeiro

afinco e os brancos combatiam como lhes era

possivel e, em geral, levavam a peor.
Foi em uma dessas incursões dos homens

vermelhos que Harry viu morrer seus pães,

sendo feito prisioneiro sem poder conseguir

saber qual fora o destino de seu irmão menor,

de nome Pat.
Depois de uns dias de completo abatimento,

devido á forte impressão recebida pelo ho-rri-

vel drama, o menino, a pouco e pouco, se acli-

matou á sua nova existência. A vivacidade de

seu espirito e sua facilidade para as brincadei-

raa graciosas fizeram com que seus raptores

o appellidassem de -Pássaro Brincalhão".

Depressa encontrou um bom companheiro

em um indiozinho que havia sido roubado pelos

pelle-vermelhas de uma tribu socegada e ami-

ga dos brancos. A este haviam apodado de "O

Erriçado", porquanto vivia sempre muito con-

centrado.
Os dois amiguinhos viveram durante vários

annos entre as mulheres e as creanças, até

que chegou para elles 0 momento de passar

pelas provas chamadas de "os guerreiros".

Dez rapazes, que contavam quinze annos,

mais ou menos, tomaram parte em taes exer-

cicios-
Primeiro tiveram que fazer a prova do fogo,

que consistia em caminhar, descalços, sobre

pedras ardentes; depois foram obrigados a de-

monstrar sua habilidade no tiro do arco, ma-

tando condores que voavam á grande altura.

E, por ultimo, fizeram uma demonstração de

domação de potros e o volteio.

í"3lMLc.Í ,«'/<_*
Na lucta com os brancos, os pelle-
vermelhas investiam decididamente

contra os inimigos que pretendiam
invadir os seus domínios. ..

Tendo passado brilhantemente por todas es-

fias provas, os jovens foram admittidos entre

os homens da tribu, que se chamava tribu de
••Os Lobos".

Chegou o tempo em que Harry teve que sa-

bir para combater os brancos. A lucta era ine-

vitavel. E Harry não podia pensar, sem repu-

gnancia, de que era obrigado a matar homens

de sua raça. Contou a "Erriçado" as suas pre-
oceupações e ambos se puzeram de accôrdo em

fugir da tribu na primeira opportunidade que

se lhes apresentasse.

Quando esse momento chegou, apanharam

um pouco de eharque, afim de ter alguma coisa

para comer e se puzeram a caminho. Durante

a marcha, 
"O Erriçado" disse a 

"Pássaro Rrin-

calhão" que desejava visitar sua verdadeira

tribu. de maneira que. quando chegaram ao

território oecupado pelos brancos, os dois ami-

gos se separaram.
— Dentro de dez luas,

ras, nós nos encontraremos neste lugar — pro-

poz Harry.
 Meu irmão permitte perguntar-lhe P?ua

onde se dirige?
 Vou ao norte, na direcção dos bosqu?3;

vou dedicar-me á caça de raposas; venderei

suas pelles e comprarei pólvora e armas.

.— Dentro de dez luas, quando o sol se oc-

cultar, 
"Pássaro Brincalhão", meu irmão, me

encontrará aqui.
Momentos depois as duas silhuetas se por-

diam no horizonte.

II

O 
"ERRIÇADO" ENTRE OS HO-

ÈNS BRANCOS I
Tendo procurado inutilmente os rastros de

sua tribu dispersa, 
"O Erriçado" não tardou

em voltar ao lugar em que elle devia encon-

trar-se, certo dia, com o branco, com aquelle

que era o seu único amigo.

Entretanto, como o inverno estava muito

avançado, a época não se prestava para a caça

e ainda menos para um homem armado com

poucas flechas e um arco. Durante alguns dias

alimentou-se com raizes. Mas isso não podia

durar muito tempo. E então, sobrepondo-se á

repulsa que sentia, dirigiu-se á casa dos ho-

mens brancos.
A tempestade surprehendeu-o em meio do

caminho. O furacão desencadeou-se com fúria

e foi um homem do rancho quem o encontrou

desmaiado, collocando-o sobre o eavallo que

levava.
O rancho de John Towell era tão simples

como todos os outros que havia nessa região-

A abrupta entrada do pastor, levando o "Er-

riçado" em seus braços, cortou,~de repente, to-

das as conversações.
Um dos homens, visivelmente aborrecido,

perguntou com rispidez:
Onde você foi encontrar isso?
Em meu caminho. Estava todo molhado,

devido á neve, e quasi morto. Dêem-me um

pouco de álcool.

O pelle-vermelha reagiu logo, voltando a si.

Abriu os olhos. E fazendo um grande esforço,

conseguiu pôr-se de pé, envergonhadíssimo

com sua debilidade.
Muito bem! Você já está melhor... Be-

be mais um pouco e depois nos contará o que
o trouxe por estas paragens.

Vinha á casa de meus irmãos brancos

para pedir-lhes trabalho —¦ explicou o pelle-

vermelha.
Seus irmãos brancos?! — exclamou um

dos homens. -— Ouviram-n'os?! Um siux! Um

desses bandidos que nos assaltam! — exclamou

um doe pastores.
Eu não sou nenhum siux! ¦— protestou o

indio. com vehemencia.
Que é, então?

-—¦ Um Delaware, de uma tribu muito ami-

ga dos brancos.
Tocando nas faces do pelle-vermelha, o pas-

tor accrescentou:
-— Os signaes que você leva são de uma tri-

bu siux; a de "Os Lobos". •

O "Erriçado" tornou-se grave e começou a

dizer lentamente:
Meu irmão branco vae comprehender —

disse o "Erriçado", gravemente — Levo seus

signaes, é verdade, mas não sou dos seus; fui
feito prisioneiro por elles; levaram-me á sua
aldeia quando eu era pequeno.

O mesmo pastor não ficou satisfeito e re-
?ruçou:

>.E o pequeno Harry foi raptado r<

por um .dos pelle-vermelhas...

^'^mM
Admittindo que tudo isso seja verdade

não nos explica por que motivo andava a ror*

dar o nosso rancho.
Eu havia fugido com um branco, prisio-

neiro como eu.
Todos, em coro, exclamaram:

Um branco?! . . .

Precisamente! Era meu amigo. Contou-

me que 
"Os Lobos" se haviam apoderado delle

depois de haver atacado o rancho do 
"Grande

Olmo".

% Vem de tempos Memortpa

?í brancos do Oeste americano! Ooí
t

g de episódios que mostram a n* ij

deverão 
emocioj

»

Foi nesse instante que um dos brancos inter

rogou o pelle-vermelha:
Diga-me: como se chamavn esse branco"
Chamava-se Harry.

Harry?!... Mas Harry de que? Devi;i
ter outro nome. . .

•-- Basta! — interrompeu uni dos pastores
—- Quando os grandes falam, as creanças nã"
detfem interromper as palestras. E quanto a

você, já que pede trabalho, nós lhe vamos dar.
Como foi você quem o trouxe, Dick, oecupe-so
delle. Mas trate de vêr que elle ande bem di-
reitinho.

Sem duvida alguma, o pastor tinha muito I

MlLUARES OE CERTAS DE N)f
Ctb CONTOS PUBLICADOS PELA 5
A UISTORlA QUE WOJE APRÍsêÉ
C6 INDIOS AMERICANOS ^TüeIS

estas mesmas ho-

f
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Interesse em interrogar o indio, visto como,
logo no dia seguinte, começou a rondar os

arredores das cavallariças. E quando viu que
o pelle-vermelha estava sozinho, approximou-
se-lhe, dizendo: •

'— Você se chama 
"O Erriçado", não é ver-

dade?
Sim; eu sou "O Erriçado" — respondeu

o ir.dio, muito laconicamente.
E esse branco que vivia com você alguma

vez lhe falou de sua familia?

¦

lueta sntre os Mios e os S

sso conto ria hoje versa em torno |

lide das du;as raças a os fiuaes 
f

* nossos leitores! f

O pelle-vermelha fitou o seu interlocutor du-
rante algum tempo e depois retrucou:

Que interessam a você os assumptos que
se referem ao meu irmão branco?

Ouça-me: o nome do rancho "Grande

Olmo" chamou-me a attenção. Meu pae era o

administrador». Elle e minha mâe morreram

no assalto dos indios: de meu irmão Harry

jamais me foi possivel saber qualquer coisa.

Tenho, de todos esses acontecimentos, uma re-

cordação muito vaga e o que lhe estou dizendo

eu sei por intermédio do homem que me sal-

?ou quando me encontrou entre os escom-

bros da casa

O pelle-vermelha ngora escutava o pastor*
eom profunda attenção e por fim perguntou:

Como você se chama?
Pat Norton.
Sim; você ó irmão de meu amigo bran-

eo; multas vezes me falou de Pat, a quem jul-
fjava morto. Deixei você falar para saber tudo.

Onde está Harry? Onde poderei vel-o?
Dentro de dez luas nós nos encontrar©-

tios na Montanha Alta.

III

0 ENCONTRO DQS DOIS AMSGOS

LEAES
No Norte solitário, os primeiros tempos ha-

viam sido cruéis para o novo caçador, que ca-
reeia de quaesquer recursos. Contava tão 36-
mente, como meios, com sua energia e intelli-

gencia.
Entretanto, com uma paciência a toda pro-

va, adquirida em sua vida anterior e sendo
possuidor de uma vista muito bôa, viu-se fa-
vorecido a tal ponto que sua collecção de pél-
les sobrepassou, em muito, á dos demais ca-
çadores; e a reputação do "Bala 

Certeira" —

que era como o chamavam, chegou rapidamen-
te aos ouvidos dos compradores que viviam
na fronteira canadense.

Quando chegou a época de cumprir a pro-
messa feita ao seu amigo indio, "Bala Certei-
ra" poz-se a caminho, dirigindo-se á Monta-
nha Alta.

O "Erriçado" estava á sua espera e recebeu-
o com estas palavras:

Meu irmão branco vae ser muito feliz
agora! . . .

"Bala Certeira" ficou admiradissimo com is-
so e logo perguntou:

Não entendo o que meu irmão indio quer
dizer com isso. Explique-se!

Com sua habitual gravidade, o indio come-

çou a dizer lentamente:
Pat, o irmão do qual tantas vezes você me

falou, continua a viver e é meu amigo.
Está vivo? — exclamou, surpreso, "Ba-

Ia Certeira".
Sim. Estou certo que é seu irmão. Ou-

ça-me com todo socego e attenção.
O pelle-vermelha, sem omittir um só deta-

lhe, contou-lhe immediatamente tudo quanto
havia suecedido desde o dia em que ambos se

separaram e acerescentou, por fim:
Seu irmão é muito querido e estimado

por todos elles e principalmente pelo dono do
rancho, o senhor Towell.

IY

0 
"BALA 

CERTEIRA" REGEITA

UMA PROPOSTA

A alegria de reencontrar seu irmão apagou
bem depressa, da mente de Harry, a recorda-

ção triste das privações e soffrimentos por que

)S503 LEITORES APPLAUDEM
e. de OURO. pois een:

fc E QUE SE RTXStSA DSTRC
5AZÉR PLENAMENTE.

<f

havia passado e a solidão em que havia vivi-
do.

O dono do rancho, na verdade, era muito
bondoso e recebeu cordealmente "Bala Cer-
teira".

Quando os homens se retiraram para os seus
respectivos trabalhos, Towell levou "Bala Cer-
teira" ao seu escriptorio. Fechou a porta e fa-
lou-lbe assim:

Sinto-me envelhecer e ninguém tem a vi-
da comprada. Pat é intelligente; guiado por
mim, logo ficará ao corrente dos assumptos
mais importantes do rancho e poderá substi-
tuir-me vantajosamente. Em uma palavra: eu
vou me encarregar de seu futuro. Mas você, j
Harry, por que não fica entre nós? O cargo de
administrador está vago e eu lhe offereço. Ac- '

ceita?... Pense bem antes de responder. Não
quero que se precipite.

Muito commovido com o que ouvia, o joven
caçador respondeu com voz tremula:

•— Agradeço-lhe de todo coração, senhor To-
•well! Entretanto, depois de haver provado a
existência rude e sã do caçador, üêo poderia
renunciar a ella. Voltarei ao Norte, acompa-
nhado do "Erriçado".

Towell não quiz contrariar o seu joven e
sympathico amigo. Comprehendia que era um
homem capaz de desenvolver-se sozinho na vi-
da e nâo temeu pelo seu futuro. Por esses mo-
tivos todos, respondeu, batendo-lhe suavemen-
te nos hombros:

Assim seja feito, "Bala Certeira"! Mas
eu gostaria de tel-o commigo, assim como o
"Erriçado", 

que é tão bom e leal. Einfim, cum-

pram-se seus desejos. Comt.udo, considere sem-

pre esta casa como sendo sua. E si um dia sen-
tir-se cançado dessa vida que agora tanto o at-
trahe, encontrará aqui um amigo sincero s
um lar onde poderá repousar.

«Vi Ml

_ A •'&. »**•*•*•*.*'*•

"Pássaro Brincalhão", em um po-
tro, começou a ser adextrado pa
tomar parte entre os pelles-verm

lhas chamados de guerreiros.. •

-— Jamais esquecerei a sua generosa off'->**•
ta! — prometteu 

"Bala 
Certeira", apertando

cordealmente as mãos que Towell lhe estendia
num franco gesto de amizade.

Alguns dias depois, durante os quaes não
deixara um só momento seu irmão Pat, "Ba-

Ia Certeira", tal como dissera ser de seu de-
sejo, partiu acompanhado por seu fiel e nobre
companheiro "Erriçado".

Chegando ao cume da Montanha Alta, Har-
ry Norton virou-se para mais uma vez olhar
o rancho em que sempre viveria seu irmão.
Vma nuvem velou seu olhar ardente e seu co-

facão parou durante alguns segundos.
Entretanto, encolhendo os hombros num

gesto de resignação e como que para esque-
rer sua momentânea e dolorosa impressão de
angustia. "Bala Certeira" alcançou o "Erri-

«fado", que já descia, rumando para uma vi-

da livre e de aventuras sempre novas.

***Ms*wmmm*m
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DANTON E DESMOULINS

Nos primeiros dias de maio de 1789, a cidade]
'de 

Paris apresentava um movimento desusado. Eram,

as vésperas da convocação dos Estados Geraes e de to-j

dos os recantos da província chegavam os deputados:

que iam participar na importante assembléa. O rei 
J

Luiz XVI resolvera lançar mão dessa medida extrema

devi<*n á triste situação financeira do paiz.

Os Estados Geraes se compunham dos represen-,

tantes das tres ordens: nobreza, clero e burguezia. \

A burguezia constituía o que se chamava o 3.°

Estado t nella se formavam aquelles que tinham as

6ympathias do povo. '(

A grande assembléa realizou-se dias depois em

Versalhes com a maior solennidade. O rei e a rainha

tomavam parte nesse acto bem contra a vontade. O

rei queixava-se de que não poderia ir á caça com

aquella estopada.

Logo na sessão inaugural, o 3.° Estado deu pro-

vas da sua ousadia. O costume antigo era da nobreza

c o clero se cobrirem quando o rei se cobria, em-;

quanto as representantes da burguezia deviam manter-i

se com o chapéo na mão. Elles, porém, não obede-

ceram essa tradição e se cobriram ao mesmo tempo

que o rei. Luiz XVI, furioso, mas sem animo para

reagir, tirou de novo o chapéo e as tres ordens perma-

nec.ram descobertas.

A nobreza e o clero mostravam-se dispostos a

nâo entrar em accordo com o 3.° Estado.

Depois de algumas sessões, o rei resolveu dissol-

ver a assembléa: os nobres e os representantes do clero

acompanharam-no, mas os deputados do 3.° Estado

não obedeceram.

Luiz XVI mandou o seu mestre de cerimonia

intimar o 3.° Estado a abandonar o recinto.

Dreux-Breuzé, com ar autoritário, pergunta aos

deputados reunidos:
— Não ouvistes a ordem do rei? Por que ainda

¦/os conservaes aqui?

Mirabeau. que era um dos maiores oradores do

l.° Estado, destacou-se dos seus companheiros e nu-

\i attitude mais rompante ainda do que do mestre de

trimonia, respondeu:

receu tambem a figura insinuante do jovem advogado

Camillo Desmoulins, que iniciava a sua carreira.

No dia 14 de julho, quando se formavam gru-

pos de exaltados pelas praças, Desmoulins poz-se a

fazer discursos inflammados .incitando o povo a ir

atacar a Bastilha, a prisão do Estado.

A multidão, como uma verdadeira onda humana,

•ibrou ás palavras incendiarias do jovem tribuno e de

outros oradores. Dahi a pouco toda aquella gente

conseguia assaltar um deposito de armamentos e mu-

nindo-se de um canhão e vários fuzis, marchava para

a Bastilha. A tenebrosa prisão estava quasi vazia no

momento, mas o seu director. De Launay, auxiliado

pelos soldados da guarda procurou resistir.

Foi bem infeliz a sua tentativa. A multidão fu-

riosa massacrou os soldados e arrastando o director pe-

Ias ruas de Paris, submetteu-o a toda sorte de torturas,

acabando por decapital-o.

Depois de tomar a Bastilha e por em liberdade os

prisioneiros, o povo ainda não se contentou: destruiu

inteiramente o immenso edificio que se transformou

aum montão de ruinas.

Conta-se que a chave da prisão foi enviada de-

pois a Georgcs Washington o libertador dos Estados

Unidos, e então presidente do SvU paiz.

COMO A REVOLUÇÃO DESTROE OS PRO-

PRIOS FILHOS

Depois da tomada da Bastilha a revolução seguiu

o s?u curso. Muitos homens, desconhecidos até a ves-

pera, tornaram-se celebres de um momento para outro,

assumindo postos de commando na grande lucta que

incendiava todo o paiz.

Maral. Robespierre, Danton surgiram no scena-

rio da Historia.

Danton fora no começo um dos mais exaltados.

Camillo Desmoulins, o heroe de 14 de julho era um

dos seus mais dedicados amigos. Ambos obedeciam a

mesma orientação na marcha dos acontecimentos. Dan-

ton, que possuía uma voz forte e vibrante e magnifi-

cos dotes oratórios, empolgava as assembléas e fazia va-

ler as suas opiniões.

Sena viu que es-

tas se tingiam dc

vermelho tal era

o sangue dos de-

capitados que por

ellas corria.

Voltando-se pa-

ra Desmoulins, o

gigante da Conven-

ção exclamou:
— Olha todo

esse sangue! Já é

demais! Vamos, to-

ma de tua penna e

pede demência! Eu

te sustentarei.

Com isso Dan-

ton estimulou Des-

moulins a fundar

um jornal comba-

tendo os excessos da

Revolução. O jor-

nal foi fundado:

(hamou-se o 
"Vi-

eux Cordelier" e

nelle apontavam

os erros dos re-

volucionarios,

(

&*
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 A"'*< tf nara Si por vontade da nação t so

nos dissolveremos á força das baionetus! • « •

Dreux-Bteuzé ficou aturdido. A audácia era ta-

manha que elle não teve coragem para reagir; pelo

contrario, intimidando-sc, retirou-se em curvaturas

©bsequiosas. •

Os deputados do 3.° Estado no dia seeuinte en-

contrando-se o recinto das sessões fechado reuniram-se

na sala do Jogo da Pela e juraram rolennemente nao

separar-se, emquanto não dessem á França uma consti-

tuição.
14 DE JULHO

A attitude do 3.° Estado tinha dado" outro ra-

mo á situação. O rei comprehendcndo o perigo, man-

dou chamar as tropas em Versalhes. Em Paris, o povo

»c mostrava cada vez mais indignado e enchia as ruas.

imprecando contra os nobres e o throno. Todos os

lesordeiros. como acontece em taes oceasiões. surgiam

ara incentivar a revolta. Foi nesse momento quc-appa-

da Justiça. Desmoulins acompanhava-o como seu auxi-

liar e pessoa de contiança.

Entretanto, como acontece em todas as revo-

luções não tardou o dia em que esses heróes applaudi-

. dos começavam a perder o seu prestigio.

A sede do sangue e da morte tinha dominado os

revolucionários; a guilhotina trabalhava de manhã á

noite. O povo parecia possesso.

O sangue embriagava os francezes.

Não podia deixar de sentir-se horrorizado com

os excessos dos seus companheiros.

O terror espalhava se por toda parte. Ninguém

tinha mais confiança nos amigos e nem mesmo nos

pães e nos irmãos. Por qualquer motivo o indivíduo

se tornava suspeito e preso, não podia defender-se. se-

guindo para a guilhotina sem saber por que.

Camillo Desmoulins sentiu, como Danton o mes-

mo horror a essa carnificina impiedosa.

Uma tarde, em que Danton se achava a janella

da casa do jovem advogado, contemplando as águas do

mostrando o :-bysmo por on.c enes iam caminhando,

Ao pabvri» d<» D.inton e Desmoulins calaram no es-

pirito de muita gente, mas na atmosphcra de terror em

que se vivia ninguém tinha coragem de acompanhar oi

dois amigos. Ambos se tornaram suspeitos. Robes-

pierre. certo dia. pediu que se queimassem os numero*

do jornal de Camillo. O advogado corajosamente re-

trucou: .
 Muito bem. Robespierre. eu te direi com«

Rousseau: Queimar não é responder!

Dantcn embaraçava os companheiros nas discus-

soes e acabava por destruir-lhes todos os argumentos.

Viram todos, afinal, que o único meio dc impe-

dir a inftcncia nociva que aquelles doi« homens vinhai»

exercendo não seria discutir com elles. mas prendei oi

e mandar exccutal-os.

NA GUILHOTINA

Precisava um pouco de coragem para abater Dan-

ton. Robespierre. porém não hesitou. Na no.te dj

(Conclue na pagina 1 
*>»
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(A' professora d. Genoveva G. Eiuies,

com todo o carinho)

Encontrei-a outro dia...

Toda faceira, ella olhou-me com uns

Dlhos negros, muito lindos, e, não sei por-

que, scismou em ler a minha sorte...

Disse-me tantas cousas, tantas, que,

afinal, nada comprehendi...

Alegria... Fortuna... Felicidade!...

Ella partiu! Sorriu-me com um sor-

riso tão lindo como os seus olhos... e eu

lhe sorri também...

Caminhando pela cidade, nuz-me a

meditar. Então, parece que comprehendi

suas palavras...
Eu ia um dia ser feliz!

Meu coração batia fortemente...

Mas... baixei os olhos tristemente...

Felicidade... E em vão a procurei...
— Ciganinha bonita, vem dizer-me o

que você esqueceu: — Você acha que,

um dia, realizarei o meu sonho, qus um

dia a encontrarei?...
Apparecida de Oliveira

uar

©to
Alados vates que viveis captando

Contentes, no regaço da Natuia,

Não ouvis estes gritos de tortura.

Que todo o mosque solta soluçando?

Estas águas que vêm tudo inundando,

Esta neblina pela serra escura...

Bem mostram principiar a quadia dura

Que vem terras e céos en.-egelando ..

Aura br-nda tm suaves primaveras,

Que fazias da flor 
"eus castos ninhos,

Que bondade infinita não tivérns...

Vendo tristes os meigos vatesinhos,

T ugiste. farfaihando as verdes heras.

Levando no teu dorso os passarinhos!...*»--- ^-mvisaj-i

O sonho
O sonho é linda illusão

Que, quando o sol, a brilhai,

Nos vem. emfim, despertar.

Deixa só a commoção!

Foi um sonho muito lindo

A infância, quando eu sorria...

Sonho feliz, passageiro.
Como a breve phantasia...

Ottilia Mandei

Recordações
Dedicando-me ao estudo.

Que desde a infância gostei,
Além da pátria, comtudo.

Os versinhos sempre amei

De um poeta admirei

Os versinhos que elle fez:

O Bilac. eu encontrei,

Elevado na altivez!

Fv>i poeta brasileiro,

Gloriado no Brasil:

Deu seu nome ao mundo inteiro

Em seus versos, mais de mil!
João de Olival

Diariamente, das 16 ás 17

horas.

Th Justina
fala ás creanças do Brasil,

neí»

PRB-6, RADIO CRUZEIRO

DO SUL

Estudae. amigulnhas, não vadiem; ê

feio ser vadia.

Quero estuda terá um bello futuro,

quem vadia na mocidade soffrerá as con-

seqüências na velhice.

Ha creanças que deixam de ir á escola

para passear. Escutem. Vou contar-lhea

uma historia:
Eram dois meninos, João e Waldir. João

era filho de pães ricos e Waldir de pães

pobres.
João não gostava de estudar; ia só aos

divertimentos, assim como cinemas, ca-

cadas. etc, mas não gostava de pegar de

um livro para estudar. Waldir, como pen-

sava no seu futuro, estudava.

Quando João tinha 20 annos, seus pães

morreram, deixando-lhe grande fortuna,

mas, como era ignorante, no fim de um

anno já era pobre. E porque, emquanto

João vadiava. o outro estudava, hoje Wal-

dir é um grande industrial e João um

pobre operário. O seu ganho daria mal

para o seu sustento!

Vejam o fim de um vadio e de um

estudioso.
Espero que sigam o conselho.

Vocês não acham bonito uma menina

querida dos seus mestres?

SI querem ser queridas, estudem.

Uma classe de meninas estudiosas ê

uma roseira em flor. Mas... uma classe

de vadias é uma lagoa de águas turvas.

Quem quizer ser minha amiga tem de

ser estudiosa. Detesto gente vadia.

Repito: sigam o meu conselho.

Walkyria Rocha

Humildade
(A* Esmeralda Taftart*}

Mariazinha. doce creatura,

De ha muito órfã de mãe 9 órfã de pae.

Trata da vovôzinha com ternura,

Só ao* domingos para a egreja .sac...

Ella, de trabalhar não se fatiga.

Lava, costura e mesmo até cozinha!

Sempre contente com a sua vida.

E' viçosa tal qual uma florzinha!

Com que affecto cuida da avózmha.

\' qual a enfermidade dominou...

A velha gosta tanto da netinha

Que com um sorriso sempre a consolou!

Aos domingos, levanta-se cedinho,

Põe o vestido de vistosa chita.

Cobre-se ao depois com o capotmho,

Que a deixa ainda muito mais bonita!

Eis a existência humillima que leva.

A minha graciosa Mariazinha.

Cuja bondade a todo instante enleva

A sua idolatrada vovôzinha...

ÍA' minha professora Maria J. C. Netto'*

Escrever versos não sei,

Nem chegarei a saber,

Mas desde que pego o lápis...

Ninguém tem o que dizer!

Eis, porém, que um bello dia,

Tive uma desillusão

Minha boa professora
Fez soffrer meu coração!

Pois não affirmava ella

Não ser de minha autoria

Uns versos que escrevera.

Por signal bem má poesia?

Eu fiquei muito sentida.

Mas não zanguei, pois emfim.

Se a poesia era minha

Que importava o resto a mim?

Marilinda P. Nunes íMococal

Yveit* A. Pesseguill*

Junho
Mez religioso e festivo! Espoucar dc

foguetes, procurando perturbar os accor-

des das violas, alaridos, algazarras, eis a

tua musica festiva! t I

Ufa jiinhoi nos rlnza.s do Passado, tu' !

revolves as emoções que me restam e me

confortam.
Uma grande fogueira, luar banhado de

prata, quintaes onde se erguem mastros

de São João, grupos a cantar e dançar

neste ditoso t contagiante contentamen-

to, eis o dia d» São João. Balões multico-

res representação dos nossos sonhos, so-

bem bem alto, para logo cahir. como

cácm também as nossas illusões e riso-

nhas chimeras da vida.

Ao redor da fogueira, corre o quentão
e doces gostosos; do/e badaladas soam

no relógio da egreja humilde e luzidia. E'

a hora tão desejada das sortes! Papei—-

nhos escriptos ás oceultas. copos com

água... tostões retirados das fogueiras.
"São João, Sâo João. accende a foguei-

ra de meu coração". E ao ouvir este ale-

gre coro, volto ao Presente, e de meu pei-
to tuila -áe um suspiro, mixto de saudades

I e de tristezas.
Carioca

Tempo antigo
Lembrança dos tempos idos!

Velhas casas... festas, flores...

Os quadros vivos da Historia,

Cheia de espinhos e dores!

Porque ao lembrar o passado

Surge a triste escravatura?

E que ao negro aprisionado

A vida era amarga e dura!

Só os nobres eram humanos!

Os infelizes da sorte

Nada valiam — coitados!

Só mereciam a morte!...

Era assim o tempo antigo,

Que não esqueço jámaic...

Hoje. o rico e o preto humilde

Todos elles são eguaes!

Adelino Bueno

D assatempo

Si o leitor colorir de preto ou com lápis de côr os espaços que contem um ponto no seu

interior obterá um lindo desenho. O leitor deve colorir de preto 0$ espaços ponteados»

0 desvio do Tocantin
„ffo;in

mais arrojados emprehendimentos da épo-

ca fabulosa da mineração nos sertões go-

yanos.
Os ultimso lavageiros se agglomeravam

no valle do Tocantins.

Não se sabe bem como nasceu a idéa.

O que se sabe é que os garimpeiros fo- ,

ram se agglomerando no local denomina-

do Machadinho, nas proximidades da bar-

ra do rio das Almas, no rio Maranhão e.

corto dia, nasceu entre elles um projeclo

assombroso:
Vamos desv .r o leito do rio!
Vamos. Eu entro com trinta escra-

\os.
Eu com doze.

E recrutaram-se. alli. rapidamente, dez

mil africanos e indios.

Dois annos durou aquella loucura.

Abriu-se uma formidável cava Reti-

raram-se milhões de metros cúbicos de

terra. Despedaça ram-se pedras sem au-

xilio de dynamite

Um dl? Pif"1'"' rnmiiprnm.sp r>* dÍQl*ffB

A água immensa rolou pelo seu novo lei-
to, suja. vermelha, como um grande ocea-
no de rangue.

No leito abandonado pelo rio, dez mil
homens f>enetraram.

E o ouro reluziu ás arrobas

As poucas horas em que o alveo ficou
descoberto, foram sufficientes para pre-
miar amplamente os múltiplos e energi-
cos esforços dispendidos em tão cyclopic*
rm presa!

A' hora do almoço, porém, o rio vin-

gou-se da injuria do despejo. Quebrou as
barrancas de terra e. com um rumor de

cataclysma cósmico, inutilizou todo o es-
forço de dez mil homens, reconquistando
o seu leito primitivo. Nos vortilhões da
enxurrada revolta, dez mil bateis lá se
foram, rio abaixo!

Com a destruição das formidáveis
tio Machadinho. morreu para sempre
febre do ouro em Goyaz.
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Mais uma carta enigmática tem hoje

«>s nossos jovens leitores para decifrar.

O interesse demonstrado pelos meninos

de São Paulo e de outros Estados do Bra-

feil é bastante animador, porque notamos

que tvo iiuímuo Litnui,...! càtudciixi t. tia-

balham. As cartas enigmáticas devem

ser traduzidas em toda a parte, como nos

nossos grupos escolares, porque elias des-

pertam a intelligencia e tornam o ra-

ciocinio rápido.

OS PRÊMIOS

Para esta carta, cujo prazo irá até o

próximo dia 14 do corrente, os prêmios
serão os seguintes: — 1.° lugar. loOSOOO;

2.° lugar, 50S000; do 3.° ao 50.° luga-

res, uma interessante obra de aventu-

xas da Companhia Editora Nacional.

BORTEIO DOS PRÊMIOS DAS CARTAS

Nos 91 e 92

Sabbado ultimo realizou-*je na presen-

ça de interessados, o sorteio dos prêmios

das cartas n.os 91 e 92.

A relação vae a seguir e os» prêmios

poderão ser procurados nesta redacçâo a

partir de hoje, das 14 ás 17 hoias.

CARTA N.° 91

1, 100$000, Ovidio Teixeira. 563; 2,
60$000, Gervasio Marcondes, 254; 3, livro,
Jozias Felix, 347; 4, idem, Mercedes Cos-
ta, 488: 5, idem, Carlota Ferrarin, 400; 6,
idem, Elcio Torres, 279; 7, idem, The-
rezinha Sacramento, 678; 8. idem. Nuca-
sio Penna. 521; 9, idem, ilelio Vcrnier,
2G7; 10, idem. Renato Salgado, 625; 11,
idem, Neyde Pestana, 622; 12, idem. Fer-
nando S. Nunes, 239; 13, idem, Arman-
do Moreira, 22; 14, idem, Yveda Montz
750; 15. idem, Sarah Leite, 659; 16, idem,
Henrique Sertorio, 291: 17. ider.i, Omir
V. Reis (São José dos Campos). 537; 18,
idem, Renato Argine. 618; 19, Honrique
Zaldstein, 277: 20, idem. Mauricio Massi-
mel;,, 48; 21, idem. Ariel Pinti,, 2; 22.
Idem, Dalva Monte, 161; 23, idem. Ma-
rina Gil, 496; 24, idem. Zilah -"'ereira.

£70; 25. idem, Daniel Cru*?, 172; 20, idem
João de Freitas, 386; 27. Marina Bar-
bosa, 470: 28, idem. Irmã S. Jovanete.
306. 29, idem. Elza C. Baptista 215; 30.
Idem, Tito Coimbra. 677: 31. idein Mil-
ton S. Carolio, 796; 32, idem, Jacyra

De Angelis, 340; 33, idem, Adair Siquei- i
ra, 28; 34, idemr Durval S. Raivas 188; I
35, idem, Hilda Vasconcellos, 316; 36,
Idem, Josephina Grane, 327; 37, idem.
Ivette P. Caldas, 757; 38. idem. Zehnda
Caiu, 764, 39, idem, Armando r. «jognag,
17; 40, idem, Renato Gianini, 800; 42,
idem. Margarida Costa, 482; 43, idem,
Henrique Zaldstein, 272; 44, idem, Del-
za Duarte, 175; 45, idem, Dulce A. Brown.
185; 46, idem, Bento L. Cursino, 84; 47.
idem, Syrio Camargo, 656; 48, idem. Mer-
cedes Mendes Cunha, 476; 49, idem, Ser-
gio Agarelli. 673; 50. idem. Frederico de
Aguiar, 224.

CARTA N.° 92

1, 100$000, Rita Brandão, C63: 2.
50$000, Benedicto Andrade, 83; 3, livro.
Mirily Mirca, 496; 4, idem, Welíare de
Camargo, 766: 5, Mem. Lais França, 422;
6. idem. Hélio B. Ursi, 300; 7. idem,
Sylvio Damasio, 702; 8, idem. William
3ris?ato. 781. 9. idem, Vicente Gilesco,
739; 10, idem, Iracy Fernandes, 328; 11,
idem. Zelia Alves, 812; 12, idem. Frede-
rico Turco, 251; 13. idem, Zemira Tad-
dei, 809; 14, idem. Esmeralda P. Perei-
ra, 217; 15, idem, Anna Lucy A Jorge,

73; 16, idem, José Licciardi, 829; 17,
idem, Áurea Machado, 32; 18, idem De-
metrio Siza, 194; 19, idem, Dayse Ap-
parecida, 846; 20, iciem, Nascimento Di
Carmelo, 531; 21, idem, Arthur Monte.
;*»; 22, idem, Marta Curi, 499; 23, idem.

Nadyr Juvenil, 543; '24, Jorge R. Caba-
nas, 370; 25, idem, Antônio Mendes, 61;
26. idem. Henrique Zaldstein, 292; 27,
idem, Piedade Souza, 624; 28, iuein, Ju-
Ueta Pedroso, 388; 29, idem. Zilah de A.

Pacheco, 680; 30. idem, Alceu Brandão.
69; 31. idem, Ximena China, 7E1; 32,
idem, Santino S. Pinto, 699; 33, idem.
Paulina Pellaro, 596; 34, idem, João de
Freitas, 357; 35, idem, H-nrique Brem-
mer, 302; 36, idem. Vilminha da Ponti-
nha, 842; 37. idem, João de Freios. 360;
38, idem, Carmelo Antenore. 134; 39,
idem, Yvonne Lisboa, 784; 40, idem, Car-
linhos Munhoz, 142; 41. idem. Oswaldo
Pereira, 552; 42, idem, Maria L. de Se-
ralheh\>. 465; 43, idem, Tamara Assis,
723; 44, idem. Elvira Mine, 231: 45, idem.
Ismael Gomes, 341; 46, id**m, Yvonne M.
Júnior. 794; 47, idem, Vice Vieira. 71;
48, idem. Dulce B. Pimentel, 169; 49,
idem, Virgilina Plácida, 747; 50, idem.
Adriana M. Laurent, 22.



u_______ r
/

.«_,______._.» ^^^^^————^ ^^^ ^^^^^^^^^^^^^ <J__=r£"=--__v

| 
»T_ Vil ^1 *•% ^f ~^^ «^

<* O SEGREDO DO 
"PX-37

^^dfb?-^SJ'"^S^~'_i&^"W^Vw ^^boÀlT^AAÍ ----'W__fe_3_L---l

REGIST€RED U.S. PAT*.

fRANK
MILLER

m\ *\

gv>t_—i ¦—ni T -. ,. .*&r > * *>^ái

r-~~A "TnkVi l.<ti—:—x^^É^^Ê

áfcâte

| (^ARABEHS 
'¦ 

J(Sfl

/" OLE.' ^fo^ ^ fJ^SOUBe- ^

Vmmmwtl\\™£y\ mVESÍV— ^ 
y -^*-*-*-> J

_i-^iSí^T_t^W^^ft §tí5i<
mVtf&>m^{)MÈ&? iM^ALMmmm^^^' m

m*rif&*tfamm=i+j>- 
'*__W^^*v*\M^«_Br___r 

i-W^V—jí v
r7 v \.}ÀAv ^^W__rJ/' 

ly^r\T \ Uf''^^ _____¦ VÀ_>^ iss&jf'

ra®f__w^!^f I
i/..wr/i* **^___fe_u«nfc_f_.^^ m 

¦'*•

mim SW/^WvT^Íbf^ • ^átorÀVJhri

•Sta»- •'. *.
AAV-E6RIA 

•

DEBAfcMEY
7EVÈ cyisrA

duração-

_

o teito herc*
COKABBÉ-10-

HA CHAMOU A

ATUvKÃO DO

LOBO
HONGOU
o peoe,

\N\H\GrO .'

T*v£5^^^_?*/' me

-^É__^5*#*-

'liT^* 
AGUV HA MA$\ I

co\SAAfc_-spe*co

DO seô-sedo de.
——i ôarkey*vou mg. o-

..—.1 CUPAQ^OISSO- V

i^>  ^ ^

j&AgSSk'

\\WÊ^Íav
AirHÂAVâUH^ 

'

C0lí»AOUt PC5P6

HERJWHECee-i-ü'

t3*UKSHlLH5«S«

HAS e.-=6€5 RAfífi--
ZE3 TOCAM EtPEETOS

oesmü»*«AM ^ /
Ç.VIDC.MCIA. • 

f==^

NAO ha qucm conhe-ça o se-
GrTüEPO At*ASo e*SC^.ut. HA-Ot
HAV/CA __jl-S-UMA COISA OU6 éü

_ paeaso còVAe

/\0U VE.Q. COMO HEl-X^ A*CT2Avs|-

«3_J2, l*WO -..OUISTÃO DB T>e:NS_4ft.

um ?ouco— has eu sei como ^
DEVO v
AimvA> , fa

^^Wmmmmtm^mm

VEM CA.'.PIOLHO Oe

»COt=VÍ2-I>.,,-VOC£LE.Ü OS

OORNASS ?JA COHHectU
ALC.UHA, V6_2. t.SS€.SU *

JEITO

/

-7777777^7

tyfoitèa \

>G0ZiK. WS\mmSsl \ \*<4$$8fêg\ */WWR^

^ "JS& -*m7zj- \ <; /^^€^__HS8

^.:::#V ¦ Afl J8M

/"BEMr-.EU Ç.VOCÈ VAHÓS^.

NOSTORMAS. -í-*H*G«OS.

DELC ^ OOA-V PeJL^çde*?.

VAMOS VISITAR C5/iE

CAHAiaAP--**

f 
POIS. 1

KNTSEttEMTeS
^^BACNEV 

bESFCÜ-

TAVA A MAIOR- POPÜ -

LARIDADC t&KOGAK

PO ATC2AMA

ESr^v^. SEHOO

URO\DA COHTtaA.

E.LE. POR- UM

nuApo tj-vti

OH.GENTft
T—N
* 

11•SOMHOJ

" 
mú mi &*

___WI_irl*WrW-IHsaW-^mnn

Mas que dupla! Daqui por deante, GAZETINHA e TIA JÜSTINA, por intermédio de P R B 6 (Cruzeiro do Sul)

vão deliciar, instruir e fazer rir todas as creanças brasileiras, diariamente, das 16 ás 17 horas



\ \ 1

s

O EMBUÇADO

A chuva cahia com impetuosidade e

monótono rumor. Súbito, um vulto em-

bufado passou, rápido e silencioso, sob

as três janellas illuminadas e que circum-

davam a sala de jantar do rico Mr. Du-

bois. O vulto estacou. Inclinando a cabe

ça, ergueu os braços e suas mãos enluva-

das attingiram o ponto almejado: o para-

peito da janella. Com leve impulso, içou-

*e.

O desconhecido pulou para dentro, co

mo si fora um gato. Depois de olhar em

torno, com desconfiança, accendeu uma

pequena lâmpada, illuminando parte do

salão de leituras, ricamente mobihado,

cm que sa encontrava.

O embuçado dirigiu-se a uma cadeira

de alto espaldar e seus dedos longos de-

fcappareceram num dos bolsos, de onde

retiraram qualquer cousa. insignificante

A seguir, com lentidão, fechou a janella

e deitou-se de bruços. Seu longo braço

estirou-Mi *""• baixo da mesa e sumiu.

11

MORTO!...

O primo não apparece, titio, e...

...nós estamos com fome!

Uma joven morena, de olhos negros.

Interrompeu, com uma gargalhada crys-

talina, as phrases da loura. ,

Deixe estar, que elle ha de vir .

Este dialogo, breve e familiar, se re-

^DUBOIS
de Jeanne, o mordomo, com passos rapi-

dos e silenciosos, annunciou o dr. John.

— Finalmente chegou o retardatario!

Estas palavras de Nanctte «ncontra-

ram, como resposta, um frio sorriso por

parte de seu primo.

John possuía horrível reputação. Era

um homem de 35 annos, de lábios finos.

Seus olhos apresentavam um .brilho de

maldade. Seu corpo magro envolvia-se em

ünpeceavel roupa de côr marron.

Após o jantar, Nanette, Jeanne, John

e o velho tio se dirigiram ao gabinete de

leitura. As duas moças se encaminharam

a uma das janellas do fundo. John foi

a um movei, concentrando tedas suas at-

tenções sobre fino e delicado 
"bibelot"

de porcellana.
Si continuar a chover, titio, passa-

rei a noite aqui... — disse Jeanne.

Passaremos — corrigiu Nanette.

Olhando para os lados em que o tio

ae achava, indagou:

O senhor não responde, titio? Nao

quer que permaneçamos aqui?

Conta pdfaal de
nossa Leitora
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Sentado em sua cadeira, o millionario Dubois parecia não

ouvir o que as sobrinhas lhe diziam...

gtetrava na espaçosa sala de visitas do I

bandno Mr. Dubois, que estava na com-

panhia de suas duas graciosas sobrinhas

mu quaes. apesar de irmãs, eram dois ty-

pos completamente differentes. Nanette

possuis, olhos negros, cabellos da mesma

côr e tes morena, ao passo que Jeanne

era loura, de olhos azues e pelle alva.

Nanette era um anno apenas mais ve-

lha que Jeanne. Mr. Dubois era um velho

bondoso. Adquirira, naquella pequena ,

ridade dos Estados Unidos, o nome de |

-FH do Petróleo", pelo facto de possui.

Vm terreno fecunda na extraeção do ou-

Io preto**.

Cinco minutos após o gracioso protesto

Deante do obstinado silencio do tio,

Jeanne se approximou da cadeira'. Ao to-

rar no corpo do velho, levou uma das

mãos ã garganta e soluçou:

— Titio está morto!

III

Que?! Mr. Dubois? Bem. bem; vou to-

mar providencias...

Desligou. Nervoso, tocou a campainha.

- Depressa! Chame Dick! - gritou

ao policia que o attendeu e que sahiu ¦

correr.

Em uma fracção de segundo, o detective

appareceu.

Hello. chefe! — saudou.

Você precisa ir á casa do milliona-

rio Dubois... Elle foi assassinado.

Dick não demonstrou surpresa. Accen

cieu um cigarro e sahiu.

Pisando fortemente o pedal do accele

rador de sua elegante 
"baratinha", Dick

chegou em poucos momentos á residen-

cia de Dubois. Descendo do carro, a pri-

meira cousa que fez foi dirigir-se ás janel-

Ias da casa.

A chuva proseguia. mas amainara um

pouco.

Aconchegando-se ao impermeável, Dick

olhou, despreoecupado, o asphalto e o

canteiro. Súbito, achegou mais perto da

quarta janella, que dava para o gabinete

em que jazia Dubois. Olhando a parede

fixamente, Dick sorriu satisfeito ao des-

cobrir uma insignificante manchazinha.

Depois se dirigiu á porta de entrada.

Tirando o impermeável, entrou no gabi-

nete depois que o creado o annunciou as

obrinhas do morto. Dick cumprimen-

tou-as e cnc.aminhou-sc ao cadáver, fi-

xando-o. E disse:

— Posso oecupar o telephone?

Nanette accenou levemente. Dick deu

rápidas ordens e poz-se a examinar o

quarto.

interrogatório foi simples e célere.

Nanette, que era orphá de pae, allegava

que o tio deveria ter sido assassinado com

veneno ou cousa parecida, pois que elle

estava bom. Jeanne era do mesmo pare-

cer. Só John discordava. O tio era tão

velhe. . .

Mas quem poderia haver matado Mr.

Dubois, si todos o queriam bem e si elle

era uma optima pessoa?

Minutos mais tarde chegaram o medi-

co-legista e mais dois policias.

Você, Donald, fica a vigiar a porta:

que ninguém saia ou entre.

E virando-se para outro, Dick per-

guntou:
Trouxe?

O homem entregou a Dick os instru-

mentos necessários á captação de impres-

sõíís digitaes. Dick collocou um pozinho

iobre a manchazinha que tanto o attra-

hira e sorriu ao vêr reproduzida a ponta

de um «a pato masculino, de bico largo.

 Inútil o seu trabalho. Dick. Morte

natural: sjncope cardíaca — sentenciou

o medico.

O detective Hu:

j 
— Talvez...

I O doutor alçou os hombro» e sahiu

Instinctivamentc, os olhos de Dick se

I 
moveram para os únicos pés masculinos

que alli estavam: os do mordomo, calça-

dos com sapatos pontudos e brilhantes e

os de John, com a ponta suja de cal e

larga.

— Esquisito! — pensou Dick. - Eu...

Oh!

Soltara esta exclamação quando, em-

purrando o espaldar da cadeira, cotucara

o dedo em uma ponta fina. Tornou a em-

nurrar o estofo e viu «ma fina agulha

apparecer.

Olá!. . . Muito engenhoso.

Com força, Dick extrahiu a agulhinha.

E agora.. .

Súbito, sorriu. Baixou-se • ergueu o

tapete. Nada! Esquadrinhou o quarto to-

do e, por fim, eis o alçapão!

Engenhosamente disfarçado, estava sob

a mesa. Dick desceu cautelosamente e foi

üar em um porão empoeirado. Dick baixou

a cabeça e pensou. Depois sorriu. Sua

mão empurrou a gradezinha que formava

uma pequena janellinha. Dick assobiou...

Voltou outra vez ao quarto. Mal entrara,

a porta se abriu e deu entrada a um po-

licia.

Ahi está o relatório, Dick.

E entregou um maço de papeis ao de-

tective.

Chimico, hein?

Mas por que desconfia de John? —

perguntou o policia.

Por que... Verá...

Dick e o policia se dirigiram para a

sala. A mão pesada de Dick pousou-se no

hombro de John.

Considere-se preso!

John esbugalhou os olhos e com incri-

vel rapidez applicou forte soco em Dick,

pondo-se a correr. Mas foi infeliz. Ao

atravessar a rua, seguido de policiaes, foi

colhido por um automóvel.

EXPLICAÇÃO

Sentado em uma das commodas poltro-

nas do promotor, Dick poz-se a falar:

— Desconfiei de John por causa de

teu sapato estar sujo de cal. A cousía foi

fácil: John, ao chegar, dirigiu-se á na-

nella e pulou-a, pois estava apenas en-

costada. Saltou e, chegando á cadeira,

que elle sabia que o tio oecupava, intro-

duziu a agulha; empurrou-a para fora e

molhou-» com um veneno de sua inven-

ção, que mata immediatamente e que dá

a apparencia de syncope. Isto feito, fe-

thou a janella e descendo para o porão e

deste para a rua, por meio de um alça-

pão não foi visto. John sabia que estava

incluído no testamento do tio, mas devia

muito e não podia esperar mais. ..

E Dick accendeu um novo cigarro, sor-

| rindo levemente.

O silencio que reinava no gabinete do

fcordo promotor Davidson foi quebrado

pelo agudo tinir do telephone. O promotoi

tirou o charuto da boce» e attendeu. com

v©n somnolenta:

— AHó! Sim, é o promotor Davidson.

IV

'CONSIDERE-SE PRESO!

Dick ergi-íu o corpo de Dubois e com

o auxilio de John collocou-o sobre a mesa.l

Depois %* dirigiu ao gabinete.

l
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A queda da B ilha
(Comiusào da pagina i i )

10 para 11 de março, mez' que no novo calendário

da França tinha o nome de Germinal, Danton. Des-

moulins e outros companheiros foram presos.

O interrogatório dos dois amigos impressionou

o auditório.

v_rramo-me uanton — respondeu o ex-mr-

nistro da Justiça aos seus juizes — sou revolucionário,

representante do povo. Minha residência? Daqui a

pouco será o nada; mais tarde o Pantheon da Historia.

Danton falava ao tribunal com voz tão forte que

era ouvido na rua. A' distancia.

mi^ÊmmmmÊmmmmmme—T^—v^mam—WSSSÈ^SÈÈS^SÍ^ÊÈ/S^J^SÊ***^*

como ttfti ..wm, subi*

Danton disse

v_oiuiemnauos a morte

iam ambos á guilhotina.
Pouco antes de sua cabeça rola

para o povo que o cercava:
— Eis aqui como devia perecer o primeiro após

tolo da liberdade!

Solução do mysterio

Como todos devem estar lemoiaoos, o

detective Donald, encerrando-se em uma

sala, apanhou de um papel e recapituloü

os principàes factos que poderiam leval-o

ao 
' 
esclarecimento do crime. Do estudo

detalhado que fez e das conclusões a

que chegou resultou solicitar a presença

de dois agentes e ordenar a p*if>áo do

criado Rodolph Clark, pae de Robert

Clark, como autor principal da morte de

John Miller! Ao receber a ordem de pri-

são, o criado tentou resistir e innoccntar-

se.' Mas, a umas palavras do detective,

resolveu ceder. Interrogado, confctoou:

 Sirry, fui eu quem matou Mr. John

Miller! Era o que merecia aquelle cana-

lha, que levou minha familia á ruina

quando conseguiu arrancar todo o cunhei-

ro de meu filho Robert! Desde então só

tive um pensamento: vingar-me! Foi

com esse propósito que me empreguei na l

casa delle. Mr. John estava longe de

nispeitar fosse eu pae de sua victima...

Ha tantos Clark neste paizi

Fez Ji pequena pausa, enxugou o

guor que lhe cahia em bicas pela testa

e proseguiu:
— Meu filho sabia de minhas mten-

í«ss. Tentou dissuadir-me. Disse-me ten-

taria fazer com que Mr. John reparasse

o mal. Para tanto, quiz usar de amea-

tas Foi por esse motivo que escreveu o

oilhete encontrado na mesa de meu amo.

Bu conhecia o conteu*do do mesmo. Quan-

io chamaram Mr. John Miller pelo tele-

phone, sabia que era meu filho Apres-

tei-me em ir ao quarto contíguo ao escn-

irtorio — quarto esse que é o dormitório

le Mr John — e onde existe uma porta .

ulsa que a poücia náo descobriu. Abn-a

ruidadosamente. Ouvi Mr. John dizer, em

om áspero, que nada faria paia auxi-

lar meu filho. Antes que elle chegasse

, desligar, perdi a serenidide e cravei-

he o punhal nas costas... No momento

squeci-me da arma. Depois que o dete-

tive chegou, tratei de fazel-a desappa-

ecer pois que no seu cabo eu deixara

B minhas impressões digitaes, que po-

eriam delatar-me... Mas, Mr. Donald,

orno pôde descobrir que fui eu quem

ommeteu o crime?

O sagaz detective sorriu; antes de res-

onder, indagou: .•
Sabia que o bilhete ficara «obre a

tesa I

Não. Foi outro esquecimento íatal...

_ De facto. Ora, quando você me en-

rreeou a carta de seu filho, foi-me possi-

rei confrontar as calligraphias, que eram

Idênticas. Ao mesmo tempo, repaiei que

a unha de seu pollegar apresentava quasi

gu« imperceptível mancha de sangue...

O criado instinetivamente olho* para

i unha do pollegar direito: alli se via

uma tênue mancha avermelhada, que na

sua precipitação não conseguira lavar...

"Lembre-se, Rodolph Clark, que um

crime perfeito é impossível! A carta e

a mancha me levaram á solução do mys-

terio. Quanto á porta falsa, pensei Delia;

c tendo desconfiado de ci e vendo a

pequena mancha reveladora. convenci-me

de sua existência!

Os agentes algemaram o criado. O de-

Ue.cttve Donald correu o olhar pelos ami-

gos do assassinado, que haviam assistido

a esta scena sem pronunciar uma pa-

lavra, e disse, sempre a sorrir:
Boa noite, meus senhores!

morreu .; de um ar

Pedro I tigo celebre

SDiSi e leu
O general Frederico Solon Ribeiro, con-

siderado por alguns historiadores o factor

decisivo da implantação da Republica

brasileira, não foi só o militar heróico,

cuja espada se achava sempre ao serviço

da pátria. Também foi poeta. E fez ver-

sos bem alegres. A amostra aqui está*

A garrafa
Garrafa que não tenha no seu bojo

Champanhe ou paraty, cerveja ou porto.

Conhaque italiano ou quimel russo...

E' um corpo sem alma, um corpo morto.

E' como a mulher fria que nfto ama.

Autômato insensivel, que não fala,

E' como o vil covarde, que supporta

Insultos na bochecha... e que se cala.

Mas a garrafa cheia de cerveja,

Espumante champanhe ou velho porto.

Conhaque italiano ou quimel russo...

E' náu que chega ao desejado porto 1

E' como a mulher bella que tem nalma

Mil desejos... — e amor no coração!

Como a mulher que amo! - e que me abraza

Nas vivas labaredas da paixão!...

Foi em 1834, tre*. íuiuos após i*ri u^a»

do o Brasil. Num leito baldaquinado, u

imperador e rei sente-se esvair-se-lhe a

vida em suecessivas golfadas de sangue.

Acabava-se naquelle leito o cavalleiro ex-

cepcional que galopava de Ouro Preto ao

Rio de Janeiro em quatro dias; o grande

manejador de armas e manobreiro de pe-

lotões gabado por Eduardo Theodoro Bos-

che; o guerreiro da campanha de recon-

quista começada no Mindelo e findava na

convenção de Évora Monte... Em torno,

lagrimas, a figura melancólica de d. Ame-

lia, o vulto sensitivo de d. Maria da Gio-

ria, vestes ecclesiasticas, fardões borda-

dos...

O moribundo exprime o seu ultimo de-

sejo. Quer morrer, vendo e apalpando a

gloriosa farda cor de pinhão, com chou-

riças verdes, do regimento de caçadores

n.° 5, do qual era coronel honorário, re-

gimento coberto de glorias em Talavera

e no Bussaco, que o acompanhara fiel e

bravo na guerra civil contra d. Miguel...

A' beira da morte, a alma do militar re-

velava-se total e forte, dominando todos

os outros instinetos.

Obedecem-lhe pressurosos. Entra um

cabo de caçadores. A physionomia do ago-

nizante sorri. O soldado, entre attonito e

commovido, perfila-se de olhos baixos. A

mão emaciada do imperador faz-lhe si-

gnal que se approxlme. Vae ajoelhar-se

ao pé do leito. E aquella mão que desem-

bainhára a espada do Ipiranga acari-

cia-lhe a fazenda castanha da nizá en-

chouriçadá de verde.

O cabo retira-se soluçando, a lastimar-

se com palavras entrecortadas:

— Antes me levasse uma bala no cerco

do Porto do que vêr nesse estado o meu

coronel!...

Outros soluços enchem o aposento real:

D. Pedro entregara a alma a Deus.

A morte do primeiro imperador do Bra-

sil foi uma morte bella. emocionante c

diprna de soldado!

*1j Si s s

B phrase de Badaró
_jnr- CÂ11^«., uc mm******** uibe-

ro~ Badaró sente-se, ao chegar ao Brasil.

attrahido pela grande lueta que então se

travava pela nacionalização do Império

nascente. Arrebatado por uma das toiren-

tes de paixões, funda, com outros, em

S Paulo o 
"Observador Constitucional ,

que exerce, de prompto, enérgica influen-

cia sobre a opinião. , „.,„
Na noite de 30 de novembro de l»áu

sahiu Badaró da residência de um amigo

—-"c nu. cc^uin?., I MM***** X)or d0iS

^divTduos^embrTcados. os quaes o alvejam

com tiros de pistolas.
Ferido gravemente, é levado para casa.

Cercam-no amigos, discipulos, companhei-

ros. Querem opera-lo, mas elle oppôe-se.

Medico, sabe que o ferimento é de mor-

Approxima-se a agonia. Badaró ergue-

Fe, então, em um dos cotovelos, e excia-

ma, como illuminado:
— Morre um liberal mas não morre a

liberdade!
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Si o leitor coloitr de preto ou com

interior obterá um lindo desenho.

lápis de côr os ttpaço» que tontem um ponto no seu

O leitor deve colorir de preto os eapetos ponteados.

Os moços de agora ouviam íalar de Jo-»

sé do Patrocinio mas não se dão ao tra-

balho de conhecel-o através dos seus es-

criptos. E é por isso que vamos dar-lhes

a apreciar um trecho de uma das mais

tremendas diatribes do "Apóstolo da Abo-

lição". A catilinaria appareceu inserta sob

a epigraphe 
"Ammonia a um bebedo*' na

edição da "Gazeta de Noticias", de 16 do

julho de 1901. Isto posto, passemos à»

transcripção... 
''Sim, sou negro do ga-

nho. Trabalho desde menino, fiz-me á

custa de minha perseverança, porque an-

tes de tudo quiz honrar os negros, do

que tenho orgulho de descender, porque a

historia delles é esta: Meus avós conquis-

taram a sua liberdade pela sua honrad€S

e minna mãe amou tanto ao trabalho que,

ao chegar aqui e vendo que o meu escrí-

ptorio de redacção tinha duas portas, pe-

diu-me uma dellas para continuar com

a quitanda, a sua querida quitanda, com-

panheira fiel e arrimo da sua honestada-

de. Sou negro do ganho, sim. recebo o

salário do meu trabalho honesto; não

vendo as causas que me confiam, bato-

me por ellas lealmente, e dahi sobram-roo

da minha economia novas forças e denn-

teresse para transportar gratuitamente

fardos pesadíssimos de alheios crimes".

Como se deve falar
ao telephone

Anda agora em circulação em Nova

York um folheto mandado imprimir pila

companhia telephonica local, com o íim

de indicar ao publico a melhor maneira

de usar do telephone. E* ocioso dizer que

nem toda a gente o sabe lazer, e podia

mesmo assegurar-se que são poucos os quo

o fazem em voz perfeitamente clara e

bem modulada.

Ha effectivamente. auem íalt aos gri-

tos de tal maneira que até parece que o

telephone lhes não é necessário: si gn-

tassem dessa maneira de cima do telha-

do ou da varanda, podiam-se ouvir era

todo o mundo. Outros, ao contrario, ima-

guiam que basta mover os lábios para quo

o telephone se encarregue de taadusàr

em palavras o que elles têm no pensa-

mento; ha quem colle a bocca ao boccal

a ponto de não poder articular distincta-

mente as palavras; outros, ao envez, con-

servam a bocca a um kilometro do boc-

cal, impedindo assim que o som se con-

centre neste para ser devidamente trans-

mittido.

Uns falam como si estivessem chupan-

do um caramelo, ou mamando um cha-

ruto, outros são tão vagarosos no falar

que exasperam quem os escuta, outros

íazem-no com a rapidez do tiro da me-

tralhadora... Ha quem diga as coisas a

meias, julgando que quem escuta tem a

obrigação de lhes adivinhar o pensamen-

to. ou que o auscultador do outro lado

completará o que tinham a dizer.

Do inquérito levado a cabo sobre este

assumpto pela referida empresa, resultoa

verificar-se que nesta cidade têm lugar,

diariamente, 8.000.000 de conversas tele-

phonicas, e que uma enorme parte dellas

é defeituosa devido ao tom de voz ou á

nraRDncifi. Pr»r *'S!Br' ^sulta t«nt« a fasci-

cinndora personalidade telephonica —

passe a expressão — dos que falam com

voz clara e perfeitamente modulada. A

esses não é preciso estar semore a pedir

que repitam o que disseram, por não se

1* 

comprehender o que dizem. Longe de cau-

sar confusões ou de implicar com os ner-

vos do quem os escuta, esse-- deixam sem-

pre — a menos que se trate dt qualquer

1 assumnto doloroso — a m ü.s f-rata un-
' 

pressão.

TIA
APRESENTA

«_u icrophone de PRB-6. RADIO CRUZEIRO DO SUL

DIARIAMENTE DAS 16 A'S 17 HORAS O ««PROGRAMMA PARA

CREANÇAS" 
— yMA H0RA QUE DA' GOSTO ouvir !
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